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�7, do�� corrente mês .. �')Podeis, :;votar�';�tr�",quilamenteL:
o GOVERNADOR JORGE LACERDA

(>

....

Ano 10

EM CANOINHAS, AMANHÃ
"

nhas prestará ao Governador Lacerda, a homenagem de agrade­
cimento. e receberá os justos aplausos pelo que prometeu e

cumpriu. \

Os lavradores sentem-se agradecidos ao Governador Jor­
,e Lacerda que apezar do pouco tempo no govêrno do Estadô
de Santa Catarina, já adquiriu a confiança e a simpatia do povo
catarinense.

S. Excia., virá acompanhado das seguintes autoridades:­
Desembargador Dr. José Rocha Ferreira Bastos, "Presidente do
Tribunal, de .Justtça; Desembargador Dr. Arno Hoeschel, Correge­
dor: Geral da Justiça; Dr. Paulo Konder Bornhausen, Presidente
da Assembléia Legislativa; Mário Orestes Bruzza, Secretário da
.(\gricultui'à de Santa Catarina; Dr, Aroldo Carneiro de Carvalho,
Secretário de Viação e Obras Públicas; Dr. Brasilio Celestino de
Oliveira" Secretário de Interior e Justiça e mais os Drs. Abelar­
do Rupp e Fernando Bastos. '"

.y w, "

..

�,.
'O 'Governador: Jorge Lacerda e suá j:nlilhant'e Comítívs

permanecerão em Canoinhas até, segunda-feira pela manhã, quan­
do rumarão para Itaiópolis, onde se fará .Ii .solene instalação da­

quela�Comarca.
,

� (�'.
,

.� «Correio do Norte» cumprimenta o Exmo. Governador
Lacerda, a brilhante e distinta Comitiva, desejando fe)iz e pro­
veit@sa permanência, em nossa cidade.

Deverá chegar a esta cidade dia 13', domingo, às 13 horas,
il Exmo. Sr. Governador: do' Estado de Santa Catarina, Dr. Jorge
Lacerda, eleito' e empossado, pela Frente Democrática UDN-PDC­
PSP � PRP.

"

S. Excia., vem instalar a PATRULHA MOTO MECANI­
SADA DE CANOINHAS, da Secretaria da Agricultura, sediada
na Associação Rural, já em .funcionamento. Constituindo a Pa­
trulha Moto Mecanisada uma 'grande aquisição para o' nosso Mu- �

nícípío, doravante os lavradores terão o-seu trabalho com menor Pronr'IDt�rl'O' I C rlRy1lunsacrifício e poderão melhor desenvolver e ampliar a lavoura. � u u .' A. • L" "IIU

Com a aprovação do Plano de Obras e Equipamentos \.,_C_A_I_X_A__P_O_S_T_A_L,,_'_2 -----' -F-O-N-E-,_1_2_8 C
__IR.....,C_U_L_A_A_0_S_S_A_B_A_D_0...,S

ainda no Govêrno de Irineu 'Bornhausen, onde a agricultura ca­

tarinense receberia maior impulso, assim que Jorge Lacerda as­

sumiu o Govêrno em 31 de janeiro do corrente ano, atravez da
Secretaria da, Agricultura, as suas primeiras providências foram
tomades no sentido de instalar as Patrulhas o mais rápido pos­
sivel afim de propobcíonar aos lavradores catarinenses assistência
mecanisada. Por este motivo, será instalada amanhã na séde da
Associação Rural, a Patrulha Moto Mecanisada de Canoinhas,
composta de 8 tratores Allis-Challmers - um trator de esteira
,ara o serviço de destocamento, além de inúmeros implementos
propríos para, as nossas terras.

«.

'O Governador Jorge Lacerda vindo a Canoínhas instalar
a. Patrulha de tratores, demonstra o interêsse que tem pela nos­

sa agricultura e cumpre deste modo, urna sua promessa por oca­
sião da ultima campanha eleitoral que se eleito, daria todo o apOIO
e assistência ao nosso homem rural. Domingo o povo de Canoi-

,
Todos conhecemos e sabemos que Reneau Cubas é ho­

mem de grande capacidade de. trabalho, e com o auxílio do Go-
verno Estadual muito poderá realizar. em Cail.oinhas. s

'é' Em; tróca, i do outro lado, o que vemos? ou melhor, o ql,n'
estamos vendo? dificuldades financeiras - dificuldades na execu­

,

ção de obras -ímprescíndiveís para o nosso progresso, A máquinaE pensamos novamente nos dias administrativa emperrada e atolada não sabe por onde sair a,.
em que estávamos doentes e ela atoleiro. Falta-lhe quem lhe dê uma mãosinhal Uma � saladá" àe
tinha a energia de aoerir, e com- mandões onde' nínguem se entende! Sem gôsto de maíohaise,,­preendemos " valor de, um sorriso porque o vinagre absonveu tudo. É como" aquela dança .do sch(l.'­
em certos momentos nos quai. tes-valsa: dois passinhos á direita ,- dois á esquerda e outra vo'f­
até a mãe t�ria tido a vontade tinha no mesmo lugar.!
de chorar••6" ai suai máguas. E f
DO� parece hojemail leve a nosea l- ".Aquiloqueantestanto"criticavam do govêrno d

cruz, se DOI lembramo. do que ,é hoje' emitado com tanto gos!o.
"

�ela sofreu, pobrezinho. sorrindo. 'iii' Ha hias� vimos a máquina ,tida Prefeítu-a aplainando ...ü
E, se algum de n6s partir de casa'

.

páteo" da Esc�la �staduàl. �� Palmital.::;;, Será agrado�ao�' 'eleítores
para 100.ge. ela recomendBvlI,tQmar�,"ou�colaboraçao com o Governo Estadual. .. r Em�c@mpensação, 'b
cuidado corn-o tempo. com' o br, tra)Jalho nas estradas municipais contiriúa em é'idstiF! ,

com OI peri'gos ,e"no último adeus,
'
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ecessano pOIS que\os,.e el ores e 10 elF0S, ,.a mIta �

epms e um lJelJo Dao respon Ia V I' h' d'
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I t ',-'
a 10 os 'eposItam seus votos, para aquele que tem tudo

maIs e evan ava �, mao com um mãos para prorribver a grandeza e idacle do povo
(Continúa em outro local) 't nojnhas Reneau' Cubas!

'

Muita coisa em pouco espaço
A MANDO do Sub-Presidente

JK (O chefão continua sendo o

Lott) chegou a terra: com-despe­
zas pagas pelo Governo da cares­

tía, o Orty. Que venha fazer po­
lítica concordamos... mas pedimos
80 fogoso' conterraneo que não
venha lançar a discordia no seio
da família canoínheuse. pois os

especialistas .doutores Haroldo e
Colodel já estão em campo. \

O TURISTA JK dizem que vem
a Cauoínhas para batizar um Ii­
lho do ex-carcereiro ... e como é
conhecido como "pé de valsa"
naturalmente no programa das
homenagens. constará um baile
no "pegaz,."
f<;STÃO SENDO ESPERAVOS

o Leoberto que vem saborear, um
churrasco e o deputado estadual
do PTB - Tolice Caldas.

�Ã!) ADIANTA o maçou Ha­
roldo e o divorcista Colodel em
suas andaneas por Valínhos, Pi­
nheiros e Palmital se fazerem
acompanhar por' um padre. pois
o povo sahe que não é possível
acender uma vela a Deus e ou-
tra ao Diabo.

'

bcique

Para o Dia das Mães
�J'

escreveu PEDRO REITZ

Podemos esquecer muitas coisas'
na vida, nunca, porêm, o sorriso
de nossa mãe,

'

Quem não se recorda dos di��
e noites em que, doente, com os

Iabios ardendo em febre, sentiu
uma carinhosa mão tocar-lhe a

fronte em brasa, enquanto Uma co­

lherzinha tilintava contra urna xí­
cara 'e dois olhos solícitos o emba­
lavam com um sorriso de ternura
e smor

í'

Era mãe que velava preocupa­
da e que sô adormecia quando
a aurora começava a iluminar o

�

quarto exalando de remêdioa,

Ela tem um ,sorriso para todos,
e para todas as circunstâncias da
vida.

O seu sorriso abençoava os dias
da infaneia, quando voltávamos
da escola com 08 sapatinhos rás..

,

padoa e com a bluzinba branca,
côr do chão. depois de. uma brio
ga, e coneolava as tristezas bor­
reacoaes da juventude inquieta.
Quando 'o amor começava a íer­
mentar no co' ação, aquele sorriso
tinha o poder de restituir-DOS •

calma e de n08 manter Da linha."

Numf:ro .0401
-----1-

, "

Oir�!oms: Gcrcnt�: Il�A�S sml

A 17 do corrente, decidir-se-á
eleitoral o destino
Canoinhas

no

taboleiro
de

AI}illisando a luz da- razão e mesmo, desapaixonadamente,
o resultado das eleições suplementares de 17 do corrente, pa�
seções eleitorais de Pinheiros, Valinhos e Palmital, o que maÍ$
se nos afigura como justo e acertado para o futuro de Canoínhas
- a vitoria de Reneau Cubas.

Porque o Dr. Cubasjiperguntarão naturalmente alguns!
�

Diremos nós: ° Dr. .Cubas pertence ao partido que ele­
vou à mais' alta administração do Estado o preclaro' Governador'
Dr. Jorge Lacerda.

Dr. Cubas, aÍém do mais; é amigo pessoal do atual Governador.

Dr. Cubas, tem nos imediatos auxiliares de S. Excía., 011
homens capazes de prestar-lhe o mais relevante auxílíç, naquílç
que se tornar necessário para uma administração eficiente.

'Dr. Cubas, conta> com o apoio dicidido e incondicional
desse grande filho de Canoinhas que é o Dr. Aroldo Carvalha,
um dos, maís. proeminentes auxiliares âo",Governador' Lacerda.

, ° Dr. Arolde Carvalho, estando à frente da Prefeitura It

Dr. Cubas, tudó fará para conseguir do Governádor todo o, au­

xilio, todo o amparo necessário afim de prover a Canoinhas d�

grandes obras necessárias para o seu desenvolvimento, e para o

grandioso futuro.
'§

,"

Os recursos do Govêrno Estadual entrozados aos meios
de que dispõe a Prefeitura, continuarão a obra iniciada pelos ex-s,

Prefeitos Benedito Terézio de Car- II
valho e Herbert Ritzmann.

s ° grandioso plano ad�inistrati­
vo já elaborado, tomará seu curso

livre e franco sem impecilhos e sem

falta de verba.
° Govêrno Estadual está em

vias de reiniciar e iniciar grandes
obras quais sejam: Grupo Escolar'
da cidade, de Major Vieira e'de
Felipe Schmidt, 'ponte sobre o Rio
Bonito e a que já está em cons­

trução sobre o Rio São João, re­
solvendo o problema da interrup­
ção do tráfego nas temporadas de
chuva. Construção do Forum, da
cadeia e de um prédio para instalar
urna seção da DOPS.
Auxilio a .)ayoura, atravez de

mais maquinas e emplementos, se-.
mentes e técnicos especialisados.
Tamberil'" serão fornecidos espécí­

, mens fl�'�gado leiteiro pará melho-
ria, da espécie.

'

" Alem disso, outros melhoramentos
para o vertiginoso progresso de Canoinhas.

que virão contríbuir
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��..j( U:rgMOVEIS e,JEEF'S, ARO 15.16.l7'\18:J�iQO e':!l,LISPS0'E LAMEIROS, FAIXA �'
;) iC ',,' ,)3RANCAE OS FAMOSOSpODDYEAR SEM C,;4-�ARA DE AR. '

,�,�f Conpedemos' descontos .especiais. Vendas à-vista e à longo prazo *'" ieJ Para uma bÔl'hÇ.omprfil, procure a tradicional casa dó ramo' *'

�{' MERH.Y SELÊME.,'&\,FILHOS� �
f'ti 'p .,i'., "e"1, TRÊS BAR�A;S, Munic�p'iq de C�noinhas � ,

"ieH�;ppfHlf..lf...lf..••••••••••�m*lf.. :Jflf.)/.lf..H:Jf"......
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,ALFREDO .. GARCINDO
�;'!.lRaprese,ntações!Corretagem,Seguros,Con·ta�topria"

tj, "Tem' para prpnta eptrel,(a·:
,

.

�

,
'

" MAQUINAS PARA DESCASCAR E .[)EBULHAR M�L�O, TRIGO,
�: xanõz ,,8 TODOS' Os CEREAES; ,MOTORES A GAZOLINi E
r:

MOINH,'OS PARA Q,.U. IRERA lV!ANUAL .E ELETRICO, ".'
-

p
".'
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:

roeure np ,seu i ornece ar, �

�, ' Deseja vender o seu imóvel? Procure' Alfredo' Garçindo:" ; .:�," �." '>; ',c..:
;t�,Qutr comIltar um terreno ou casa?'Proc�r:e Aifredo'Carcindo. O sábao Pnnceza, tY81a,

ii! ,Quer adquirir terras 'd� planta? 'Procure' Alfredo Garcjndo. Se
, S' ,

{,
"

..

� T'"encarregá" junto' ás Repartições de'�desembaraçar requerimentos, -'
orax ',OU upy

':rg�iÇ�I� t�r��Cde �uJtu�a, n'O �aViãG, TresBa:ra�. Preço 'de OC�S!ã0. •
Um prcduto bom,

_.'�ma �aSa'ê"d��IVenaria �?,pi 2'�1tàs,;:��ta 'a Rua 8arãodo R Btan�o' e,speciaJ e�" can,�inhense ! :'

�f' .

7 algu�i'rês\de" terra. 3 2�'§asle paióis. Olaria completa, .e.
�"'; '.'"

'
.

.

Verdadeira propriedàde rural,
"

� ,

' .

�" " 6 d�'tas defronte � Granja dê Alfredo' Vi,arte,!,,,, ;
I, <: I� ;s' Alqu�l�es de ���rã' de' CUI�o,'�'a' ci�� F�RTU�� �;;:f

SO 'Alqueires' (Bracatingal e Erval)'C • em CA,MP.INIII,IHA, ,
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""60 f>.LQUEIRE� de teJ.ll:a"de "cllltura - 2 .casas para operários· 1
"

harracão';pà-iâ'>:lVIoinJ;lo' e: ,Tafhna";"s�ndo 10 alqueires para arrozeirà
p 35 �I'quei'res"de terr� de cuítura:�' em SEREi)\ '(dist��te'

, ape�s 10 kilómetros da. Ci�ade) c: Cc &.. :,

alqueires ti; terra na Serra.ido Lucíndo, sendo 2q alqueires."
terra de planta e 3 alqueireS'\dl{ cafv,a:; sem 'be:nfeitorias.r.:, "
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.Armazem .Sublime

�empre na ,"

Casa Etlita.

, TokarSki Cia. Ltdà.
, ;,.:.;;

Avisa fio povo em geral q�e abriu suas portas,
.

atendendo com secos emolhados- fazendas, louças,
ferragens e com todos os produtos 'coloniais.

"

" Vende, a afamada farinha de trigo
J A P J O K A R 5 K ,"

Pulovers, casaquinhos, blusas
I meias, tudo de 'pura Lã

v: ?

V, \

Rua çaetano Costa, 96 • Telefone 219

,CANOINHAS. SANTA C,ATARINÀ.

\
POIt ATACADO E A VAREJO:'
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iA PA R E L'H'O

-
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ati.Ci�a· �,I.q[.�·,,§r, '�J��m bom gost�?. I.

, �elâm,pa:.g:o· ,�Tonia, tâftFS. Tefc8Za
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b' , 'I' t do-pequeno concérto c If
'

YlHUI j[uosoruo,.sua ICI� e a ;,até. a reforma",geral ,
\\.

Péç�s e mais péçasrda menor, �té. a maior'
V E N D E bicicletas! novas.·ao melh,�;r p;�ço da praça

,\Mte: bk'j..(j CbS:,':ES P EC I'A LI'Z AO 0,'5'
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fi;Se,mpr,e;0EICIN� RELAMPAGO
" .'"l, '.,;; 'i'.. ....

,<o Mudoq-sll, .,p,rovisorialuente_ para ,o' novo prédió do
"

", SI'.:Jd;ã'o'::Sel�me, 'j unto à' Casa .Esmalte

..........�·' I�" ...
,,<"i;:�

,

'�'�;j. ,,_?:"tl
�·,��__�..í" � � ""'"

A ma'fs antiga ,

:

A mals sortida
A melhor .;,

','.N preFetida

MATRiZ: RIO DE JANEIRO

FILIAIS: SÃO PAUL0· PORTO ALEGRI

AGENC!I" BELO HORIZONTE'; ;C
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:9'•.,.'.: Dr. ',A r'l-stl-des D'l-'e'ner":".':1";Assine! Leia'! Divulgue! _
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COrreio do.,:Norté: = r CIRURGIAO DENTISTA �'
'�'� Ràios::,x '�,· ..·Pontes Móveis e' Fixas �

v. S. póderá 'comprar re-'" ' =

logios modé,rnissimos. ' !L
<

Dentaduras, Anatomi(õs .. r
anéis e brincos � de di- "; ::-- ié .,

versos mod,elos \' ii'- '

Rua Vidal Ramos == .�
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" di Guilherme J. A. Souza " ,

'
, , �

,

,

'Ru� Eugenio d.e Souza
.
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Ewaldo BrancL 'I

DR. ERWIN SC,HW,�RZ, 1,
, ( CI;hi�'a� qenfãria, G�ral -,"
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"�rg:R�O�'i�����Ov::�c���g, ci��1���TV�i��
":," D'E CANAIS. ':"':'". PONTES MOVEIS E FIXAS,

"

i i�'" ")\'/' .c,; 'W" �" CIRURGIA' DENTÁRIA, J':'rc'. .. i'f
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<"Cerâmica BrancJ
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T r�s B·arras. - Santa Catarina'
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Tem;A :p<1-:t;à" pfqnta en.�rega:
'

;',:! . ,�telhas Francesas

'rT'�[""";Tilo,los�' '\,
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. ! piêços co'i1.vidàtivos
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Zarcão, ,Para[usos, Enxofreí
-

, , /'

Sulfato de' .cóbre Jetc. CASA ESMALTE
ANOJO � C \NOINHAS - S. Catarina, 12 de Maio de_l\l56 - N. 401

Eleições
para a escolha

Prefeito. dia 17 de
do
Maio

,
.

os ELEITORES DE PINHEIROS E PALMITAL estão
formando frente única com VALINHOS para levar, dia 17 dêste
mês, ôdr. C U B A S à Prefeitura de Canoinhas.

Reconhecendo que para Canoinhas viver dias de 'progresso e

tranquilidade, precisa marchar harmoniosamente .com o GOVÊRNA­
DOR JORGE LACERDA, vão todos fazer votação cerrada para "que
o dr. C U B A S seja o' futuro Prefeito Municipal, e assim continuar
a grandiosa obra dos prefeitos BENEDITO TERE'ZIO DE CAR­
VA�HO JUNIOR e HERBERT RITZMANN, que deram à Canoi­
ohas cinco anos de surpreendente progresso;

Canoinhas nunca progrediu tanto como nos cinco- anos que
passára.

Mu.nicipal nunca apresentou tantas e tão imoA Prefeitura
portantes realizações]

E' preciso, é indispensável, que CANOINHAS prossiga na

sua róta de progresso. E isso sÓ é passivei com o dr. C II B A S.

O GOVERNADOR JORGE LACERDA e todos os canoi­
nhenses estão certos de que,os eleitores de PINHEIROS, PALMI­
TAL e \'ALINHOS, votar ão tôdos no dr. C U B A S para PRE·
FEITO MUNICIPAL DE CANOINHAS, contribuindo assim para
dar a nossa terra mais cinco anos de muitas e muitas realizações do
govêrno estadual e do govêrno municipal em nosso Município.

Votar em Haroldo Ferreira é contribuir para que o govêrno
municipal fique isolado e nada possa realizar! Sim, porque Haroldo
Ferreira sempre se mostrou contra Jorge Lacerda e contra os homens
da UDN, desfazendo das realizações de "SEU DITO", honrem corréto,
trabalhador, amigo de tôdos os canoinhen�es, a quem serviu durante
mais. de trinta anos e ainda hoje não poupa esforços para a tôdos
atender, mesmo se tratando de adversários 12.0líti.sus.

PARA PREFEITO MUNICIPAL DE CANOINHAS - OS
ELEITORES DE 17' DE MAIO, DEVEM VOTAR! NO DR.
R E N E A U C U B A S, o candidato do Governador Jorge
Lacerda, de SEU DITO e de tôdos os canoinhenses que querem o

progresso e felicidade de C A N O I N H A S,
.

Para oDia dasMães
. ,JConclusão da Ia. página)
nó na. garganta, de�pediodo,se, SO,
COIJl os olhos iluminados por' um
sorriso feito 'de sol e oe lágrimas.
,Mjíe. como são profundíssimas

e de' suma beleza as palavras de
De Maistre: Não se atribuem às
mulheres IIS obras primas da hu­
manidade. Não escreveram nem

a Ilíada, nem a Enêida, nem' a

Jerusalém Libertada. 'Não couso

truiram 'Igrejas como são Pedro
em Rom, nem esculpiram o Apo­
lo de Belvedere, nem pintaram 0_
Juizo Universal. Não iuventaram
a álgebra, nem o telescópio, nem

a máquina a vapor. Mas fizeram
algo de 'grande: sobre '00 seus joe­
lhos se formou quanto de melhor
bá no mundo, Ísto é, um homem
honesto e uma muber honesta.

Mãe, ninguém te pago.

Delegacia Auxiliar de
Polícia de Canoinhas

OF·. N. 55/56.
Canoinhas, 10/5/1956
Do Cap, Delegado Especial
Ao Ilmo. Diretor do Jornal"
Correio do Norte.
Assunto: Comunicação - faz

I - Tenho a honra de comu-

nicar a V" S. que em data de
5 do corrente, assumi o 'cargo
de Delegado Especial de Polícia
neste Município, para o qual fui
designado por ato. de 4\ do Exmo,
Sr. Governador do Estado.

II - Nas referidas funções, t!o
mesmo tempo que espero .con­

tar com o apoio valioso de V_'S.,
coloco-me ao vosso inteiro dis­
por, tudo visando a ordem e

tranquilidade pública.
III - Valho-me do ensejo para

reiterar a V. S. os protestos de
minha estima e distinta consi­
deração.
Leandro JOJ'é da Silva Júnior
Cap, Delegado Especial.

O CINE TEATRO VERA CRUZ LTDA., comemorando neste mes o seu. 5°.
aniversário, brindará os seus frequentadores com os grandiosos filmes
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O DIABO' RIU POR ULTIMO - dia 19
O MUNDO É DA MULHER - dia 20, em CinemaScope

O O I N I 24, dia do aniversário

Há queixas .por toda parte. por­
que os salários são baixos. Todos
querem aumento.

Só existe uma; criatura que
trabalha sempre e que não exige
que seu trabalho se-ia pago,' que
não faz greves e que não diz nun­

ca nem mesmo só para .si: «Mal.
ditos' patrões». - Essa criat1ura
és tu. 'mãe! �:"J.

Cozinha, lava, passa, encerra,
varre, coze, remenda, e, as vezes,
nem pode comer em paz. Serve
à mesa, como uma criada, é a

última que se senta, a primeira
que se levanta pela manhã e, à

Inoite, apaga as luzes e deposita
um beijo na fronte de todos,
quando a casa já esta tranquila.
mente sepultada no sono.

-Também ela era uma jovem a

quem agradava a prolongar o ca­

lor dos cobertores nas frias ma­

nhãs de inverno. Mas desde que
se tornou mãe, é capaz de levantar
cedo, sem despertar ninguém, para

.

deitar fogo no sapé; .preparado
desde II noite anterior dentro do
fogão, aebaixo da chaleira do café.
O sacrifício a coroa com uma

aureola de prata, enquanto os anos

lhe pedem trabalho. E ela dá
sempre.

Mãe, nôs, crianças, criamos que
podias fazer tudo, que não. te

I cansavas nunca e que junto de ti
ninguem nos podia fazer mal. Cría­
mos que não- .podia haver muita
diferença entre ti e o Senhor do
qual nos falávas � ao qual nós
falávamos todas 8S noites. Tu nos

educaste por dent o e DÓS sabia­
mos que era inútil dissimular por­
que o Senhor via tudo e porque
o Anjo da Guarda auotava �o
seu livro de ouro.

Hoje compreendemos que à me- '

dida que crescíamos 'cresciam tam .

bém as tUBS preocupações: seguias
as nossas altas e baixas marés de

I
depressão e procuraste tornar-te

amiga, a confidente do coração.
Embriagados de alegria, ou de

I
tristeza, rebeldes, dificeis, mudos,

,inexploráveis, DÓS te víamos no

silêncio da casa nu na intimidade
da noite, seguir. nos com olhos ca­

riuhosos corno' quando estávamos
doentes, à espera de que da nos­

sa crise de rapazes, nascesse o

homem de coração generoso, e

magnânimo de
.
vinte anos ... que

prendeu o seu arado a urna estrêla.

Teus filhos devem lamentar­
se só de uma coisa. Descuidaste
demasiado de ti mesma, pensaste
muito pouco em ti, ehguliste
muitas lágrimas secretas para'
nos dar atmosfera de confiança
nos homens e em Deus. Hoje
sentimos que nos teus cabelos

haja tantos fios de prata e pen­
samos com tristeza que não nos

ouves quando entre nós dizemos

I
que fizeste como a vela: par li

Iiluminar-nos, te consumiste.

Victor Hugo dizia que os maio­
res funcionários do estado são: .

a mãe e o mestre. E pensar que
todos os homens bons e maus,
os que sofrem injustiças e os

que desencadeiam misérias, e

ódios passam- pelos braços de
uma mulher;"'beberam o leite de
uma mãe; 'e com ela aprenderam
a viver, é perguntar-se com es­

tupefação se à raiz da história
humana não 'haja uma responsa­
bilidade tremenqa para as mães.

Um pouco de bondade, um
pouco de firmeza e de inteligên­
cia nas mães, poderia talvez
mudar- o . curso da história.

As flôres podem murchar, os

astros apagar-se, mas enquanto
houver no' mundo um coração

de rnâe !!xistirá urna prova in­
confundivel da Bondade divina.
Cabe à mãe estreitar e conver­
sar os laços sagrados da família:
Pai, mãe e filhos,. esta pequena
trindade terrestre na qual a mãe

é,o espírito e o amor.

César Cantú narra-nos uma
belíssima lenda bretã. Amei era
um bravo pescador. Penhor, sua

espôsa, mulher muito piedosa.
Frequentemente ele levava aos

monges que oravam. na monta­

nha, alguns peixes de presente.
Uma noite escura, eles com o

filhinho foram surpreendidos na

praia pelo mar que avançava
_,

ameaçador.
Não haviam pensado que es­

tavam nas noites das marés altas.
.o mar enfurecido os alcançara.
AmeI disse à sua esposa: "Que­

rida, é nosso último momento.

Trepa sôbre os meus ombros e

asim viverás um pouco mais que
eu",
A criança chorava na escuri­

dão da noite, enquanto o mar

subia. Amulher obedeceu e Ame]
começava a afundar lentamente
na areia da praia invadida pelas
ondas. Quando Penhor sentiu
um vagalhão raivoso bater-lhe
de encontro .ao rosto; disse ao

filho: "Põe os teus pés sôbre os

meus ombros, assim poderás vi­
ver mais. Talvez Deus te salve.
Lembra-te de teu pai e de tua
mãe",
Pouco a pouco, o mar e a

areia tragaram a pobre mulher.
A criança chorava' com medo e

se aferava aos cabelos da mãe

sepultada nas ondas.
Deus maridou o seu anjo a

salvá-la. O mensageiro celeste
tomou a criança pelos cabelos
e a elevou sôbre as ondas.
"Como és pesado", disse o

anjo.
Outra cabeleira apareceu: a

mãe veio à tona. presa aos pés
da criança,

êJ'"'anjo sorriu e disse: "Como
são pesados vocês dois". Era
Amel, o marido, que se tinha
agarrado aos pés da espôsa,
,O anjo de D.eus sorrindo pros­

seguiu o seu vôo para a praia,
deixando aquele atilho .humano
diante da porta de sua casa.

O amor os tinha salvo.

Mãe, quando fores para junto
de Deus, deixa conosco teu amor

imenso e tua infinita bondade, e
lá no céu não permitas que se a­

pague de nossamente o teu terno
e meigo olhar.

Curso Livre de Jornalism�
o Instituto Cultural Monteiro

Lobato, Universidade' Popular
de São Paulo, comunica que es- .

tão adertas as inscrições para o

seu Curso Livre de Jornalismo,
por correspondéncia, que fun­
cionará durante o corrente ano.

Dentro de seu programa anota­
mos os seguintes tópicos "Vo­
cação e Conceito de Jornalista;
A técnica de Redação; Reporta­
gens em geral; EntrevistJs; Im­
preflslI de Interior; Revisão, Téc­
nica de Oficinas; Administração:
A Lei de Irnprerrsa; Imprensa
Falada (Rádio). "além de outros
interessantes O curso foi cria­
do como cultura geral dos pro­
fissionais da Imprenso, assim
como para orientação dos no­

vos elemenlos desejosos de In­

gressarem na profissão. e, con­
ta. com a cola boração c.e jorna­
listas profissionais e entidades
de' Imprensa. Para inscrições e

demais informações toda cor­

respondência deverá ser dirigi­
da à séde do Institvto, Avenida
Gasper Líbero, 58, 40. andar,
Sã" Paulo.

Dr. Walpemar Marcondes­
Diretor Geral.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1_ Amanhã, uDia das MJes" �' Correio' do N'Orfe rende I
I sua profunda homenagem à mais digna das crietures,

_
,

L.._...��J
- , �

A lOJA DAS NOVIDADES· comunica
recebeu
Seja

finas
,.. .

eccnormce

à sua distinta freguesia que

Loja dasNovidadesconfecções para este

e elegante

�E8pecial para o "Dia das Mães"
Tua velhice alcança-me, Vem com teu passe e olha,

me com teus olhos. Penso que és tu
-

mesma. Tu, que voltas
a buscar-me e me- encontras onde me deixastes menino, co,

,
mo me deixdstes! Parece-meque nada mais fiz do que es»

perar.te. Mas sei menos do que quando me falavas. Tenho
menos do que quando, estavas comigo ... Faze-me rir de novo.
Faze-me, de novo, chorar, minha mãe!

,

Busquei-te sempre;e, todos os dias, esperei-te. Vi-te
uma vez, como estrela imensa e cintilante, na noite de minha
pena... Õuvi-te numa tarde divina em que o céu e a terra
se mesclaram.: Eras estranho passaro que do Inoisioetme
inundava de gôso e de harmonia ... ' Tudo se transtormaua
ao seu cantico oetestial.:

-

-

Oque fizestes comigo fiz com os homens: arranquei
da minha carne e da minha alma tudo que pude, tudo lhes
dei... Não me havias dito quando dói, .. Nada encontrei no
mundo pp.ra comparar as tuas mãos. Perpassavam por meus
cabelos como beijosque desfalecessem de .ternurà, .. Agbrá,
Ifuisera senti-las sobre meu peito e sobre meus olhos todas
as minhas dôres.:

-

Que dizes, minha mãe? E' ou não teu filho que re ..

Eressa? A vida me transiigurou.: Mas sabes que sou eu.

Tu, unicamente tu, hás de me ver sempre como eu era ...

Prepara bem o berço de teu corpo para mim. Tenho
muito que dizer-te ... Mas na.da te direi, tão pequenino uol»
tarei a ser em teu regapo.-:: Tão pequenino e ião calado ...
Todo encolhido para que possas agasalhar-me bem contra
teu seio... é'completam.n'te adormecido, para que tu, minha
mãe, possas .me sorrir e possas me beijar como dantes file
.eijavas e como dantes me sorrias ...

Compadece- te de mim que não soube dar ao mundo,
um dia sequer, do amor de minha mãe.

ANIVERSARIANTES DA SeMANA
Hoje: as meninas Solange

filha do Snr. Tufi Nader;�Ma­
riida filha do Snr Osmario
Dauet, 'Cesarina tilha do Snr.
Antonio J. dos Santos; Ilda
filha do Snr. José Tarcheski;
Vitória filha do Snr, André
Czarnik; o jovem Osmar- (i­
lha fio Snr, Ajonso C. Kohlet;_.
Amanhã: a menina Tereza

rilha do Snr. Ney S, Macha ..

do; srta, Fiorentina Pieczar-»
leu; o Snr, Daoino DamaSIJ
da Silveira; a Exma. Vva.
Dna. [ustina Fontana; o me,

nino Lauro filho do Snr. Car­
los Mülbauer; o Snr, Esta­
snislau Sempknwski; o menino
Jaime filho do Snr; litnacio
Imianovski; o menino Lauro
filho do Snr. Ananias Petrint-ss;
chúk.
Segunda ..Feira: a menina

Maria filha do Snr, Antonio
B. Santana; Dna. Wanda
esposa do Snr. Nelson Schei»
demantel residente em Porto
União; a srta. Paula Mohr;
o Snr. José. Tarcheski.
Terca-Feira: o Snr, Pery

Gustavo Lemke; o jovem Ar­
thur Bauer Filho; o snr. Hen-
-rique Waldmann; o menino
Ivo (lustaoo Maes; Dna. Li­
dia esposa do Snr, Darci
Ferreira..
Quart'l.f'eira: o Snr. Ney

S. Machado.
Quinta.Feira:Dna Leop9l.

dina esposa do Snr. Rodo/lo
f'roehner; Danilo filho do Snr.
Sergio Gapski; a srta Irma

•

Inverno.

comprando na

Ministério da G\1erra
56. R. M. - 5a. D. I.

Junta de Alistámento Militar de Canoinbas
A v I S o

I - Os CONVOCADOS abaixo, ficam avisados que a

data de apresentação marcada em seus certificados de alistamen­
to, foi alterada, por ordem Superior, para 16 de JUNHO do cor-

rente arw; -

II - Em consequencía, deverão se apresentar na Junta
de Alistamento Militar de Canoínhas, no dia 15 de JUNHO p.
vindouro, afim de serem encaminhados para o 2° Batalhão Fer­
roviário de Rio Negro, onde serão incorporados.

III - Os que faltarem, serão considerados INSUBMISSOS
'e como tal, sujeitos às penalidades da Lei.

RESIDENTES EM CANQINHAS:
Natalio Plachek, filho de Pedro Padilha; Adeodato Gon­

çalves Pereira, fi de Joaquim Gonçalves Pereira; Amadeu Ríbeíro,
fi· de José Ricardo Ribeiro; Atavil Gonçalves da Maia, fi Artur

Gonçalves da Maia; Benone Rodrigues Martins, fi de Líberato
Martins do Rosario; .Carlos de Oliveira, fI de Leopoldo José de

Oliveira; Daniel Pazda .Mílcheskí, fi de Afonso Pazda Milcheski;
Edemario Zacko, fl de Henrique Zacko; Eurides Martins, fi de
João Batista Martins; Geraldo Machado, fi de Marcelino Machado;
Jacob Schikolski, fi de Antonio Schíkolskí; João M:ariafoÍl:!(tos, fl
de Benedito Soares dos Santos; Joaquim 'Jungles, fI�_de Leopoldo
Jungles; José Iarrocheskí, fi de Anor Isrrccheskí: Jésé Sabino, fi
de José Pedro Sabino; Leonildo Elmíldo Soupinski, fI de Jacob

Soupinski; Ludovico Silva, fi de Antonio Silva; Miguel Corrsa
Prestes, fi de Salvador Meireles Prestes; Osvaldo Knorek, fi de
Antonio Knorek; Ozorío Alves dos Santos- fi de Catarina Alves
dos Santos; .Sebastião Simões, fl de José Simões; Yalfrido -Furta­
do de Souza, fi de Francisco Furtado de Souza; Waldemar Stein,
fl de Leopoldo Stein; Walfrido Simões de Frànça, fi de Dorvalíno
Simões França; Wigando Schumacker, fi de Alfredo Schumacker.

RESIDENTES EM PAPANDUVA:
Walderníro Chaves, fi de Salvador Ribeiro Chaves; Albino

Gmach, fI de Geraldino Gmach; Bernardo Roscamp Neto, fi de
Roberto Roscamp; Claudio 'I'obías Ribeiro, fI de Pedro Tobias
Ribeiro; Hercilio Paiano, fi de Osorio Paiano; Lauro Oracz Veiga,
fl de José da Cruz Veiga; Sebastião de Mattos, fI de Marcílio de

I
Mattos; Valdomíro Berto' da

S.ilva,
fi de Miguel Berto da Silva,

Canoinhas, 4 de maio de 1956

BONEVAL PEREIRA- DA SILVA _;. 2.0-Ten. Del. da 14.8 DR.

o CINE TEATRO VERA�CRUZ LIDA., comemorando neste mês o seu- 5. ani­
versário, brindará os seus frequentadores com os grandiosos filmes
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Zierhui; o dr.Haro/doSchmidt
engenheiro eletrecista da Ford
em São Paulo.

Sexta-Feira: o !inr. Pedro
Merhy Selemt'; o academico
Sttr. Antlar Seleme; o S{lr.

Célio J(ohll'r; o Snr Antunio
Vuicik; o jovl"m Guido filho
ao Snr. O,IiltJn Davét.

..Corrlio tio Norte» compri­
menta a todos enviando vo­

tos de perenes felicidades.

[1", IMPUREZAS DO SANGUE

,;� fMXIR Df ROfiUflBA
. ,1 �UX. TRAT. SIFlLlS

Laneada a Motoneta Brasileira
Moskito M·2: 25 km. por
hora e um litro de gaso­
lina por 100 quilômet-�s
rodados - 17 mil cruzeiros

para o público 5:

RIO, 26 (V. A.) - A exemplo
do que se verificou na Europa,
e principalmente na Itália e na

França, acaba de ser lançado no

Rio um' tipo de "motoneta", de
fabricação inteiramente nacio­
nal, corno solução do problema.
do transporte individual -ou
de duas pessoas.

Se o problema será resolvido,
não se, pode dizer. Mas a .er­

dade é que a motoneta é um

veiculo interessante, de fácil
manejo /� locomoção ta-mbém
fácil.
A motoneta nacional foi ba­

tizada com o nome "Moskito
M-2"" sendo a sua velocidade
média de 25 quilômetros por
hora e a máxima de 35 quilô­
metros. Consome, aproximada­
mente, um litro de gasolina em

cada 100 km. rodados. Segundo
os seus fabricantes, "a motone­
ta consiste de uma unidade pr-o­
pulsora montada em chassis a·

propríado. Esta unidade pode
ser integralmente substituída
em poucos minutos à base de
troca e por preço bem acessi­
vel, evitando, assim, demoras
em reparos".
A primeira "Moskito M·2", foi

oferecida à Organização das Pio­
ne íras Sociais. que é dirÍgida,
pela sra. Sara Kubitschek, após
hayer sido apresentada ao pr�­
sídente da Reqública.
Nessa ocasião foi anunciado

I
que u novo veículo será entre­

gue ao publico ao preço de Cr$ �

17,000,00, e _que a sua caixa de
mudança, automática, é paten­
te- nossa, Tôdas as suas peças
são fabricadas no Brasil.

'

A "Moskito M-2", tem um

dispositivo semelhante à trans­
missão, sendo apenas necessário
acelerar para locomovê-la. Para
freiar; basta diminuir a acele-

" ração, Dizem os fabricantes que
a sua concepção obedeceu a to­

dos os requisitos indispensáveis
ao uso em nosso país,

Ajuste de Núpcias
Contr�tar';-m casamento diu �

29 do corrente os distintos
jovens Evaldo Pereira, filho
do casale Antonio Pe,-eira e

Elisa D. Pereira, com a I!e,,-
til srta. Vanda Tyszka, filha
do casal Adão Tyszka e Ma:-
ria Tysz.ko, comerciante rell­
dente em Bela Vista do Tol-
do. »Noesos parabens,

Negócio cf urgência
VENDE-SE uma carroça,

eixo 19, com duas grades,
um par de arriame, armaçãs
para tolda completá, um ara­

do e 3 animais.
Ver e tratar com o sr.

Miguel Oliskovicz, no Arma­
zem Sublime de Tokarski
Cia. Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Faz saber que prete::ldem ca­

sar: Adão Kicheléski e Nat,ália
Koaska, Ele, natural deste EstQ-
do nascido neste distrito no dia ,�
i 1 de jàneiro d'e 1932 lavrad@r,r' ,

"

solteiro, filho legitimo?,de, José
_ � V I S O Kicheleski e de Dona Atia Nie'i:.

C F,
J,

V"
,

"
piçue ,domiciliados e residentes ':�oncurso para Iscais "lsltadores "neste, distrito, Ela,c, natural deste
Estado, naseida neste distrito no

(EXCLUSI VAMENTE PARA AGRÔNOMOS: �dia 30"de 'dezembrô de 1932:do-
,ENGENHEIROS,AGRÔNUMOS e TECNICOS AGRíCOLAS) ,"mésticà', s'olteira'lfilha,,_de An,'!,s-

, '� '" E ,tacio Koaski e de Dona 'LuCia,O BANCO DO BRASIL, S A. "torna público que, "vÍsando a
Kraiésk!! dom'Ú::iliadol! e residen', J

perfl)itir () aproveitamento' de Técnicos. Agrícol"s, resolveu reábrir,.' tes neste disfrito,
" t' "

até 31·5,56, das, 12,30 às [�,30 huC8�, río,s' dias úteis (exclui,do.co, sá- '

batia)', e(Il sua agêúcia !lesto cidade, à Rua Coronel Albuquerque n. Apresentaram os do�umeritos
692, as ioscrições para o' cunCurso �ciQla, �Dc!,rrad8s a 29-2 56, cl)ja eJ>igidos' pelo Codlgo Civil art.
realização, que será I<{vada Il efeito no,';('üistrito Federal' e nas capi. 180, Si alguem tiver '.conheci- fi
tais d'Js .Estados do Hil, 'Grande do, Sul,,�, Paraná, ,São Paulo, Minas me'nto de existir algum impl'­
Gerais, Bahia, PernaOJbuco e Ceará, fica transferida para o decoher dimento legal, acuse·o púá fins

ii
de agôsto próximo viodouro, em horário e local'a sererri' dportuna. dé direito, E, para eO:1stal' e

me[lt� "auunciados. '1 '" ' ,

",' chegar este ao conhecimento dê'
O edital ;�e�pectivo está publicado no Diário'Oficial da IJnião, ttdOSd lavre\ o p;''e�e'nte qUE' �erá"

\ de" 22, 12-55, e se encontra afixado, t.ambêm!r em tndasl,as agêoci'as, do."
a I��., qd no" u?ar le �ostumed"�Ban'Co .,ch!" Brasil S.)� .• as quais se achsQl autorizadas 8 prestar ,oiai:';' PNu tlca dO n?d'J���d 'Correl(\h' o

I,..�·· . {'.. ""

V' '" .' '1/' . ,�; �- ... or e» -8 Cl 8tl€ e anoJo as. ?J}l.
',ores esc ar�cll1l,entO.B e azer a lnscflçao, IS8 e."se 'certame a se eCio,\", ..'

.

,: ,'c lo
mar ca[JcJi�,atuB para o pree!'chim",!tode VdgSS' EXCLUSIVAMENTE,' MaJor VleI�!,i2 de maIO qe 1 9�f
NAS AGENCIAS DO lNTERIOfl,." , '" ',;:0"''" "<, S:-�astIao"GJe,in Costa!",�, I,;, """ ,. fi

B N 'O 0'0' BI). SIL S
" ,/OflcIal do Registro CIV,II '��':D:I�J""v

:,i;:�_:,;;� A C. "A . A. . r,_. (
.

: ,�J.l ." \ :'.' '§fJi

Gnnçalves Godi::bo ��ênCilj" �i.J:J' 98Doinhas (se)
. ,_"

;/'

'A.,rtigO."S"
de ��ali.�."a,'�e��,'.t',·,: ',',.""'� Gerente', "H ." �,�q Erh!ô ��t 1�

----�...:..._..,....:- L" ,\. '_ , �'''' .

1 (,.,�.?",-,�.;}"''',v-

·W(

� li!" , ,

@" ,:::;.�i:;����;;;::�:::::�::��:::::�mm::::::::::::::��:::::::'::::m�
,

rl ii .�; v" s. ne��slt�';jpara ° confoito de seu lar

�.' ',ii", ;'�\i}:uma!'ENCE�A�ÉIRà qU2 Raspa, Lustra e ,Encera?
��;t�rÂdq{jita,dA.RNO /'sirffpIBS 'e equipaqa
�i' ii êom espalhádó,r de cêra eletro automático
:çg LIQUIDIFICADORES ARNO IV CENTENÁRIO ' J,
"'.5 LIQUIDIFiCADORES W411TA

" c,

� Batedeiras de Bolo .A.RN'O .mr� L SUPER."3 velocidades
ii .BATEpEIRAS WAUTA COM 19 VELOCIDADES

� R�DIOS PIONEJ;R Á LUZ � ACUMlJLA,DÓR
iS MA,QUINf\S D� C?STURA ELGINje CROSJ...EY.
ii MOTORES .ELETRICOS para máquina de costura WALITA

f:·::· pelos melhpres preços da ,pràça â>iista e em li
::

suaves prestações meíisae�, na LOJA

i:::=-.:::,:e:-_�.: ,k)J' C à "R:'" T' �E" 1
•

} 1, '! '..;� 'ai'
,( :: Rua Vidal Ramos,' .01 Fonl! 125 ii
( r: CANOINHAS, _._ .�ANTA C,(\T�RIN� ii
@:::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::®

I

.1{

',Um trator marca "COCKSHUTT" 'modo "20''', com arado,
'grade, 'polia, tomada de força etc., .com pouco uso e em

'ótimo estado. Prêço 'convidativo, Tratar com

Dr, ERWIN SCHWARZ em ,frente a .A:gência Ford.

,l.-

BE'M- ",PARA
,l- ,

SERVIR 'SEMPRE

Pa�a seu transporte, sirva�se de quem quizer ...
I."

mas se quizer ser bem servido, sirva-se da

SERVIMOS
r

-"-�

)
EM,

.

SUllVES
.

'MENSALlDIIDES

Pr::.opare.se para CJme·

m )rar a maior Dia da
Cristandade', encornan·
dando, desde iá, sua

Ces'a dg,Natal. Pegue.
'0 sem sentIr, mediada

�����'�s��' prestaçõ,es:U'ma CASA o'u um

AUTOlvlÓVEL no varor

2 iO,OmúJO E ainda candidate:'set a ga ..

nhar. 'inteiramente gratis, r

C PRÊMIOS VAUO-;O!'o.

'[p
Uma

ge.
ladeira

�" no 'falor de
,

.

3ii,O�O,OO \,

� ?7\:' ,Uma rádio-al.trola

� ;;.��;:O�,;
,

e dezenas de OU,tro!ô prêmios.
�

I
(orla PotaniB Fe;;erol_"_,'_'9_'__

Re'pres�ntante nesta Cidade

WIESE

,UIl (ons. \"flSjJimono, 379 - ,).0 ond.

(onjunlo 302 - Telefone, 36,7736

Coixa Poslal, 4229 - São Poulo

DARCY

I F a ( m á;� i a ,0" I i v �' ii r â
� ,pecialidad�s Far'inaceuti�as'

Pedu'ma ri �.,; • �rod.'úto� de,(rBele2:a 98 Helena

I
Rublnstêl�l, ,. i\ita�gÇ!i'et Ouncéln, Co�y 8

\,; / " P, rtigos d,e TQucador, etc.

'" Ma,nlp�i<1çã; escrupúlosa!: Preços módicos 1
" " -i"',' , � � <_,

��i� � � "ai..�
�' '.

'. � ,

1 '

"

I

,

',;;? jJ
"

-}:' .;),t ';��ll!
Canoinhas /C,onversas" ,

, '." .

".;. - .', 'jf�, ,;\
'

TRIBUNAL ;DO JURI '';' E D I T A L ' Tempos' atraz, conversei ç,om
umrapaz inteligênte do interio.éO Doutor Jcsê Pedro Mendes .Iü) José Marra Furtado Príflló/, Én'qi,lIí.nto o cigarre d'e� palha ia,dê' Almeidà, "Juiz de 'Direito ,da, TI) Leonl Ba�?elo�;' '12� 'M,ariQ'� se consumindo � o mate fazendo

,Comarca de Canoinhas, Estado Ar�b,ur Ferr,arezI, 13) )}11Itp'l,}a., a volta tradicional, _ contei-,
gurm, 14) NIColau Huménhuk, 15) lhe' em resumo o' "Guarani".
Narciso Bartnik, 16), 08n1- Jus· "de 'José de "Alen�ar',' Ele ouvirl',
tino Vieira, 17) Osváldo Koch': tudo com a máxima atenção" (�

18) Oldemar Mussi/19) Oady Na. sobre aventureiros, Perí, Armo-v
Aer,,1 tO) Paulo Fi,sc�er"e �1�, }ya!. r�s ecdesaatre ,!in,al (Acho. qú�t

,�"
do' Báyerstorff, a' todos' os ' quais o drama apesar de 'bem feito,'
se convida ao comparecimento na, t é muito forte 'c para 'certos' ner- 'f�
forma, e sob 8S penas da lei, no ,vos:,)'

, '

.rlia e �o.ra 'supra designados, no�
trabalhos da presente Sessão do
Juri, E, para constar mandou pas·
sar o presente Edi}al, "que' será -a-'
fixado no local d�' 'costume e pu.
hlicado na, forma da lei. Dado e

pa�sdo t nesta didade . de 'Canoi- '

'nhas, aos 30 dias' do mês de abril
de 1956. EI1, :lena Benedito R.
da Silva, Escrivão o datilografei
e escrevi;« �i·I'\. .�

O Juiz de Direito
Josê .

Pedro Mendes de Almeida.

Está conforme o original e dou
fé. Data supra. O Escrivão Zeno
.Benedito Ribeiro da Silva, o suba-"

',i"; b;
��. , ."�

'Juizo de Direito, da ,Comarca .'de

Finda a narração, o rapazinho
dísse-mé: 'J "a,v,q,de meu pai era
-índio legitim9/;Ele ensinou ao�;�'
seus .filhos assim: Meu "filho,'
quando você prectsa atravessar
um campo onde há' gente, para
que você não 'seja percebido,
amarre em volta 'de seu": corpo (�"
ramos verdés;;'Caininha 'um'pas3;:')r�
sinho muito vagarosó.de manei- � ,

ra que, quem olhá de certa dis­
tancia, concluirá' que uma brisa
leve' mexe e, remexe uma arvo­
rezinha. 'E quando, você verrfiça 'f,

que 'ninguém, o vê, corra alguns
passos .para a frente. Assim vo-

"!Cê atravessará o campo ,sem ser

apercebido, ',"

E assim o rapaz contou "mãis�
'uma dessas coisas qué arnbun­
dom no mato mas,' nãoxse es-

creNem ...

"

,��
Sébastião 'Greín Costa, Escri-

vão fie Paz e Oficial do Regis-" r, ..

tro 'Civil de' Major Vieira, Mu·,
.

nicípió e"Gomarca de'-Canoinha,s, I:

Estado de Santa Ca tarinà, etc,

I
i
Fai' saber qúf; prete�dem ca- '1 :

sar: Otavio Franco de Oliveira.�
e Candida Franco de Oliveira, !'ii
Ele, natjJral deste, Estado, nas- "",;;:,
cido n�ste distrito no dia 2 � de:'�,' jjúnho de ; 928'lavrador, solteirl),". v
filho'leg'itiml) 'ae. Antonio Fran-

,
'";',

co de Oliveira e de Dona MarIa'
IzabeÍ' ,�e'"Oliveira domiciliadl)sJi':�
e residentes neste distrIto, Ela, ,i

::latural deste, Estado 'nascida ir!},
n,este ,distrito no' dia 18/ de fe-''''
vereiro de: 1936 fel,oméstica, scl­
,teir·a, filha legitima de Francisco
E. Franco e de Dona Francisca
Vesolovska falecida, domicilia':
dó e residente neste distrito.

d,e Santa Catarina, ne forma
da lei,' {ltc .. ,

"

,;"
,faz saber aos qii'ê; o presente

virem, ou dêle,:.conhecimeoto ti­
verem. 'que'"havendo desig-;�'do o

dia.Sü de Maio próximo. ,�ntrante,
ás 11 horas, na sala das audien­
das dó Juizo de Direito, no Fo­
rum, para a' instalação, da 2.a
'Sessão' ordinária do Tribuna} do
Juri desta Comarca, no corrente
ano, 'e havendo procedido ao sor-

-teia, com observancia das dispo- r"�

siçães do Codigo de Prooesso 'I,3ra.
sileiro, dós 21 (vinte e um) jurados
que deverão servir nessa sessão;
09 quais convocados por este edital,
)ódependente' de notificação pes­
soal, a comparecimento .pontual .

naquele dia, hora 'e'; local e nos

,demais dias seguintes até 'serem

julgados os processos que ficarem
prontos para', o julgamento, na
forma e sob .as penas, previstes
"pela Lei que regula o

.

serviço do
, 'Tribunal do Juri no ,Território
da Hepública, sorteio esse prece­
.dido por um menor, � que recaiu
,.DOS seguintes cidadãos:

,

1) Alvaro Malan. ;.,2} Ervino
Fleith, 3) GuilhermaLoeffler. 4)

, Herbert Ritzmann, 5})81ú AlfreJo
Ribeiro, 6) Já!r Campos Côrte,
7) Julio Gonçalves Corrêa,' S)
João Jª[lBch, 9} João Pedrassani,

� .

;

crev i.

CERTIFICADO DE RESERVISTA
Sebastião Peters, perdeu

seu certificado, pede ai quem
o achou entrega-lo nesta Re­
dação ou�eíh São João dos
Cavalheiros em qualquér Ca­
sa Comercial,' onde será bem
gratificado. ",,; �" '

f/ I

� �

Sodeddd� Beneficente Operárr�
I Arre'nd.men,;,��:;�c'f;;;��: ,��b��; d. SOcied:de

�, 'Pelo pn?sente "'edital 'sãd' c�nvidados os interessados a

apresentárem pn;,posta�'p;í'Í'a arrendamento' tios., servips "de, bar ,

da Sociedade, nas .seguintes condições, ,,',
?

-

, -",l,iM' :�; _,

li 1) E'nv,�lope' fechado".enliereçado àp Snr, presid�rite da
sociedade'e entregue, até ils "18 ho,as do' dia 15 de Maiq próximo,

'2) a prop6st!) 4êverá contér os seguintes requi�ltos:, �
a\ pro'vá de quI!' o i'ri.têressado e associado. ·tt, r
h) valôrode:arre'ndamento q,u aluguel que pretende pagar,

,'i:,1[ c) concovdar quanto,as despesas com l\!z e telef0ne, que
correrão por conta do arrendatário.

,"

'.
.

\'

NOTA:- O contrato a ser firmado terá "a 'dur�'ção d€',.J2,
IDPses, vencendó antesJ'0 caso" de' muçiança do bar para a nova

séde social. As propost�s só serãd lev�das em, c<;?Dsideraçãq com

a hase'mínIma de Cr$ 800,00 (9itocentos cr'uzeiros,) mensais..
'

,) *" �"
,�

Canoinnhas",,'!'2. de abril' de 1956, '"

WIGANDO' FISC:HER -' secretário em exercício.
�- '

s. A.19ahco d,Q Brasil

P A :R,.A F E'R 'I DAS,
E(' c'� i" -[' 1\1\

'"
A

" 5 'í'
, J

INFLAMAÇÕES,
C o O:�É�I R A .s

'

,-1cI�::,' '/'}._,/.1:f _

•

'.' ,_'-
F R I L, ,/ R A' 5 ,

Es'p'l�tH'Às, ETC.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� o Cine Vera Cruz' apresentará amanhã, ás 17 e ás 20 horas

� A mats concreta e inteligente demonstração do poder mágico do cinema!

G�egory Peck e Audv:ey Hepburn, no monumental filme da Paramount
vivida, amada e filmada na

romântica e. eterna Roma!

Ano 10 - CANOINHAS - S. Catarina. 12 de Maio de 1956 - N, 401

Para oDia dasMães
Aproximando-se o Dia das MÃes, O Corpo Docente e Discen­

Escola Ncrmal e Grupo Escolar Sagrado, Coração de Jesus, não
furtar':.se ao grato dever de cumprimentar carinhosamente as

de to'dos, os nossos alunes no seu belo dia: 13 de Maio no

ano em curso.
Aos pés da Virgem SSma. Aparecida, Padroeira do nosso

,Brasil e em especial de todas as Mães, depositamos, respeitosas, os

nossos ardentes votos de felicidade e bem-estar àquelas heroinas, às
mais das vezes ocultas, a quem damos o doce nome de Mães, qut,'l se

itêni imolando diariamente pelos' seus filhos.
'

.

A Virgem Aparecida, a terna Mãe 'das mães, queira nêsse
dia cumular todas as mãés da terra de graças abundantes, a fim' que
não esmoreçam nó cumprimento 'de seus deveres sacrossantos, edu­
cando e guiando seus filhos pela senda da- virtude.

,r,

Como prêmio destes cuidados e sacrifícios de tantas Mães,
que se consomem qual círios no altar, almejamos a todas um dia o

bélo céu, onde não haverá mais pranto, nem sofrimentos e dores,
o.ndc: De�s mesmo será sua grande recompensa.

" [unto ao ramalhete de gratidão que os bons filhos hão de
oferecêr as suas Mães. colocaremos o nosso sincero "Deus lhes pague"
pela confiança e colaboração dispensada a êste Educandário.

h:':cla
pode
Mães

JÁ EM PROJETO
DE LEI A "111DANÇA

DA, CAPITAL

FEDERAL
RIO, (RP) - Datada de Aná­

polis a 10 de abril de 1956, o

presidente Kubitschek enviou
ao Congresso, acompanhada de

projeto de lei, a mensagem do
Executivo propondo medidas

preliminares para a mudança
da capital da República. O pro­
jeto de lei autoriza o Executivo
a constituir, urna sociedade de­
nominada Companhia Urbaniza­
dora da Capital Federal, para
estabelecer e construir o sistema
de transportes € comunicações'
'da, futura capital, O projeto es-

tabelece também que logo que
a cidade apresente os requisitos
'indispensáveis de urbanização,
o govêrno pedirá ao Congresso
que 'proponha a data da mu­

dança da capitaL A Companhia
Urbanizadora terá um 'capital
social de duzentos milhões de
cruzeiros ,dividido em duzentas
mil ações ordinárias nominativas
de ,mil cruzeiros cada uma, a

serem subscritas pela União.

AS TARIFAS POSTAIS
e os serviços continuam irregulares

/

respondência custar, agora, 'três
vezes mais cara, cotinua sofren­
do constantes extravios ou che­

gando ao destino com a morosi­

da de vereficada anteriormente à

majoração das tarifas. E terá de
se conformar, pois o direito à re­

clamação nos Correios e Telé­

grafos subiu de preço também,

foram aumentadas
RIO,' (Asap)- - o aumento

das tarifas postais e telegráficas
entrou em vigor alo de maio.

Comentando a exessiva majo­
ração das tarifas, os jornais di­
zem que os serviços dos Correios
e Telégrafos, não tiveram, corno
se espfr!âva, nenhuma melhoria.
Acre entam que, apesar da cor-

,�;{�,:, ,"

j>f'
,.

�.""�� .m ....
.

if

·i Cine Vera CruzTeatro
.APRESENTA:

HOJE • ás 20 horas - Impróprio até 14 anos

Sensacional programa duplo:

FRAUDE
MULHER SEM BRrO

com Dennis O'Keefe

com Beverly Michaels e Richard Egan
Continuação do sensacional seriado O Falcão Negro
DOM IN G O ás 14 horas Censura Livre

Únic� eXibição do mais famoso farwest de todos ps tempos
COJll Preston Foster
Produção .de Cecil B. de Mille

Continuação do sensacional seriado O 'Falcão Negro,

DOMINGO _ �s,: 17· horas Censura Livre

, "
as 20 horas - Impróprio até 14 anos

A PRINêú::SA E O PLEBEU
com G���bry Peck e Audrey Hepburn

"

'

'(
.•,l',

--

' "

2a. FEIRA - ás 20 horas - REPRISE -' Impr, até14 anos:'
•. _.

•

.

.
o,

3a;'�' 4�a FEIRA • ás 20 horas - Impróprio �t.é JS ano'�"�,:
I
I

.�', NO REINO 'DAS ,SOMBRAS
Grandioso filme da.Warner Bross

com Fred �acMurray e Barbara Stanwyck
5a. e 6a. FEIRA - às 20 horas - Improprio até 14 anos

ABISMO DO DESEJO R��i�,KF��S"
com Joan Evans e Melvyn Douglas

�......--..------------------.�

e o seu exercício requer, como

sempre, disponibilidade de tem­

po e muita obstinação.

Sec;retário deViação eObras�úblicas
Encontra·se em Canoinhas des­

de ontem, o nosso Amigo e pro­

prietário deste jornal, Dr, AROL­
DO CARNEIRO DE, CARVA­

LHO, at�al Secretário de Viação

e Obras Públicas do Governador
Dr. 'Jorge Lacerda.

Dot�do de personalidade rea­

lista e senso emancipado, Dr. Arol­
do Carneiro de Carvalho escolhi­
do no govêrno de Irineu Born­
hausen e mantido na mesma Pas­
ta pelo atual govêrno como Sé:
cretário de Viação e Obras Públi­
cas" atravez do Departamento de
Estradas ,de Rodagem. tem pro­
porcionado a Santa Catarina uma
de suas melhores fáses rodoviárias.

Ocupando a Secretaria mais tra�
balhosa e de maior responsabili­
dade na administração do Estado,
o seu nome tornou-se conhecido
nos demais Estados do Brasil d��
do a forte expressão do seu carac­

ter honesto e o seu grande conhe­
cimeoto dos problemas ligados a

administração pública.
Correio do Norte que deve ao

Dr. Arolde Carneiro de Carvalho
a sua fundação, sente- se satisfeito
em cumprimentá. lo desejando fe­
liz acolhida "em nossa terra.

Em Canoinhas O

Corregedor 53eral
da Justiça

Esteve em Canoinhas dia 9 do
çorr�nte, em visita a familia'fo­
rense, o Desembargador Dr.":AR:
NQ:PEDRO HOESCHEL, Corre­
gedor. Geral da Justiça, que veio
/ tratar; d,\ assuntos relacionados
com a Justi,ça Catarinense.

Culto e íntegro o Desembar­
gador r». ARNO PEDRO HOES­
CHEL tomou conhecimento de
tudo que está aféto ao seu e le­
vado cargo, removendo as dificul­
dades que entravam o trabalho
da dQsJa Justiça.
A S.";Excia,. Correio do Norte

cumpriménta e almeja Feliz de­

'�empenho em' sua missão.

Cobertoresvde pura
l: .<",

La em 'fios
"

ERLITA

Lã

Canoinhas reza o segredo. a ver­

dade e a história de Santa Cata­

rina. Aquele' homem que se fez
do nada, o grande filho do Vale

do Itaja; que é o Snr. Irineu Bor­
nhausen. ,A-9W está a critério das

pessoas de verdade.' Canoinhas de­
ve se elevar e procurar elementos,
figuras de relevo em nossos meios

sociais, o campo, de ordem e de

progresso. O dep"iÍ��do Snr. Rene­
dito Terézio de';'Carvalho Jr., e ..

.;"'j,.
grande batalfiador. mas em busca

da situação" daqueles que vivem

na, lama, Terminando a minha ora­
ção sempre irmanados com a UDN.

(As.) José Caet;'no

I
,

Há, na lei tarifária adotada
alo de maio, um relevante

aspecto a considerar, 'embora
isso não justifique, absoluta­
mente, a ausência de qualquer
medida no sentido de aperfeí­
çoar o serviço encarecido, ['rac
ta-se do "enorme "déficit" dâ're­
partição, 'ampliado, com a ado­

ção dGS níveis de vencimentos e

salários dos servidores da União,
de Cr$ 1.877,080.825,61' em 1955,
'a proporções vedadeiramente

astro�ô�icbs êS,te an_o. ?,al. �ir-", ;'CJi�SAcunstâncía, porem, nao justífica .rf
a continuidade da remessa de

telegramas por aviões, riem' o

9rsap.ílrl!ci!I)ento ou entrega ta-/­
dia das 'missivas ou objetos con­
fiados ao serviço postal. A gran­
de verdade; tod�via, é que os

Correios e Telégrafos não de­
monstram estar em condições
-de impedir a ocorrência frequen­
te dessas írregutartdades, por­
que' !Ís perspectivas para o ser­

viço postal se ,apre5entam,indis­
farçavelmente desoladoras.

ILEGALIDADE DO AUMENTO

RIO, (Asap) .:» Na Câmara
dos Deputados, um membro <la
maioria juntou-se. a .outro da

oposição,para criticar, a majora -,
ção das t's<,as, postais, telegráfi­
cas. Ó, sr. Aarão advertiu que o

priv,ó não' suporta 1:1' escorcha do
tremendo a Í1.r,nen"tó", pois ficam
mesmo Impossíbilitàdos ", os da

classe. ,pobr-e de se corresponqe.,r
com, .seus fll,mililjres, O mesmo

ponto' de, vista manifestou o, sr.

Alternar Baleeiro que ponderou
mais o seguinte: se realmente
foram majoradas taxas, o foram
ilegalmente, pois.;, só, quem é

competente paq\y,uma -decissão
dessa é o Con�r,esso_

Malhas de Lã
na

só na

e4d-fL �",lit4

Honra ao Mérito

.

,',
.;...

__ _'-" .. ,,'i,��\i. _ .

,AVlSQ�aO Jp\lPIICO .

:SQP<:ito, �a"o?�: o�oradores,;,�,il cidade, que recebem a cor­

respondência .a dalÍl1C1I.o, 15em como telegramas, que se houver atraso
na entrega para fazer suas reclamações por escrito dirigidas à direção
desta Agência; afim de que sejam punidos os resp?nsáveis.

Canoinhas, 7 de 'Maio de 1956.
\

GUSTAVO MAES
,

Ag��te' E;enfu�r do� Co�;eio's é Telégrafos,

Cineminha «São Francisco»
_____

.

� ---------,--------------D------
AmaiÍhã; sômerrte, às' 2Q,15,:'h_orãs

VITTOfqO GAS;SM:AN t �A.LENTINA CORTESE
� I, -em �,,;-.\

O Home,m ,sem Pátri�.
, "Seu sangue caie sôtll:e" nós � nóssosfilhos!"

Uma tremenda historia!
Quarido 'o sofrimento leva do; ódio ao amor,

'ASsista desde o Inicio

100. EPISÓDIO DA "CIDADE PERDiDA"
"Afua�idades Fran,cesas".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


